
serviços financeiros para reconquistar os 
clientes que deixaram o banco, e também 
para ganhar novos mandatos, deve incre-
mentar os números do BTG Pactual no 
próximo levantamento da Anbima. “Os 
investidores viram como o banco atuou 
durante o ano passado, temos mostrado 
resultados importantes e bastante consis-
tentes, os balanços financeiros trimestrais 
também tem sido bons, e esse conjunto 
de informações nos ajuda a dar conforto 
para os clientes na área de custódia e 
administração”, diz.

 

Fundações – Os fundos de pensão 
foram um dos investidores que reduziram 
de maneira significativa suas posições 
custodiadas junto ao BTG Pactual quan-
do o banco se viu envolto no noticiário 
político policial – as fundações tinham 
R$ 2,26 bilhões em ativos sob custódia 
no BTG Pactual em março de 2016, vo-
lume que caiu para R$ 614,47 milhões 
em março de 2017.

“Alguns institucionais transferiram a 
custódia de seus ativos para outro bancos, 
e agora estamos em um processo para 

reconquistar esses clientes”, afirma Ha-
did, que revela que o BTG Pactual tem 
participado de várias concorrências. De 
acordo com ele, vários players novos es-
tão tentando ampliar sua fatia de mercado 
através de preços baixos. “Entendemos 
que isso não é bom para os clientes e nem 
para a indústria no longo prazo”.

 
BRB – A BRB DTVM teve crescimento 

de 22,33% nos ativos custodiados no mer-
cado interno nos doze meses encerrados 
em março, para R$ 3,56 bilhões, o que 
fez a instituição saltar quatro posições 
no ranking da Anbima, alcançado a 21ª 
colocação. A diretora da asset, Andrea Lo-
pes, credita boa parte dessa performance 
à implantação durante o ano passado de 
um novo software que visa aprimorar os 
sistemas tecnológicos responsáveis pelos 
processos internos das áreas de custódia 
e administração da gestora. “A qualidade 
do serviço melhorou, e o boca-a-boca do 
mercado acaba atraindo novos clientes”, 
diz a diretora da BRB DTVM.

Nos últimos meses, a maior parcela 
dos recursos que passaram a ser custo-
diados pela instituição é proveniente de 
veículos estruturados, como fundos de 
participação e fundos imobiliários. Para 
os próximos meses a profissional espera 
que também comecem a chegar para a 
custódia da instituição fundos de direi-
tos creditórios. Inclusive a diretora não 
descarta estruturar alguns FIDCs dentro 
da própria asset, eventualmente como 
parte de algum processo de securitização 
de dívida ativa que tem sido avaliado por 
estados e municípios com dificuldades 
na área fiscal.

Segundo Andrea, embora investidores 
pessoas física também estejam aumentan-
do a demanda pelos serviços financeiros 
prestados, os institucionais são os que 
mais têm buscado a casa para aumentar o 
volume de ativos sob sua custódia. A BRB 
DTVM prepara para o segundo semestre o 
lançamento de um módulo dentro do novo 
software voltado especificamente para 
os fundos de pensão, que terá algumas 
facilidades para desburocratizar a rotina 
das entidades, como o preenchimento 
automatizado de planilhas que precisam 
ser enviadas à Previc.

 Instituição	 Fundos de Pensão próprios	 Outros Fundos de pensão

Bradesco	 723,9	 248.655,9
Itau Unibanco	 3.063,5	 115.373,4
BB DTVM	 151.025,6	 41.055,8
Santander (Br)	 15.798,8	 6.437,4
Citibank	 2.126,4	 1.022,8
BNY Mellon	 963,3	 4.111,6
Bancoob	 471,6	 -
Caixa	 -	 26,8
BTG Pactual	 -	 614,5

Fonte: Anbima

 

Fundos de Pensão 
Ativos sob custódia em março de 2017 - origem em outras instituições (em R$ milhões)

ANDREA: bons resultados oriundos da modernização da plataforma tecnológica
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